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Apresentação 
Este número da Ficha de Reflexão bioética visa 

dar a conhecer a importância das Comissões de 

Ética para a Saúde na sociedade, mas sobretudo 

nas instituições de saúde. 

As Comissões de Ética para a Saúde doravante 

designadas por (CES) estão previstas na Lei e o 

seu regime jurídico encontra-se estabelecido no 

Decreto-Lei nº 97/95 de 10 de Maio. Este regime 

jurídico destina-se às CES das organizações de 

saúde onde podemos ver no nº 1 do artigo 1º 

deste decreto-lei que “As comissões de ética para 

a saúde, funcionam nas instituições e serviços de 

saúde públicos e unidades privadas de saúde.” Ao 

legislar encontramos uma consagração organiza-

cional das CES, considerando a sua existência em 

cada instituição de saúde. 

Este processo de institucionalização da reflexão 

bioética é fundamental para a estruturação da 

bioética, mas sobretudo pela sua promoção de 

espaços de discussão transdisciplinar que colo-

cam a pessoa humana no centro do agir ético.   

É fundamental o papel de cada um, das equipas 

de trabalho na solicitação de pareceres que aju-

dem a configurar um agir cada vez mais ético e 

que coloque a pessoa no centro das decisões. 

Certos de que as CES do Instituto procuram res-

ponder à missão confiada, sem descurar as fun-

ções que aceitaram ao integrá-la, procuram servir 

a Pessoa e a Instituição mantendo a independên-

cia dos seus argumentos no respeito pela sua 

área de competência. O seu campo de reflexão é 

o da ética das relações humanas que visam a pro-

moção e a defesa da Dignidade da Pessoa e da 

Vida Humana. 

Papel das Comissões de Ética nas             
Instituições de Saúde - Contributos para 

um agir ético. 
 

Cientes da importância que as Comissões de Ética das Institui-

ções de Saúde assumimos a necessidade de dar a conhecer al-

gumas dimensões em torno das quais o seu trabalho se desen-

volve, possibilitando assim uma maior divulgação e conheci-

mento deste importante recurso que as instituições de saúde 

possuem. Este é o principal objetivo desta reflexão que apresen-

tamos seguidamente. 

Assistimos nos últimos anos a um notável desenvolvimento de 

temas que versam problemáticas complexas as quais se enqua-

dram no domínio da Ética e de forma particular na área da saú-

de, esta complexidade é presença constante no nosso quotidia-

no. Presença esta, resultante dos avanços que o conhecimento 

na área da saúde, os meios disponíveis para o cuidado às pesso-

as é indiscutível, mas por outro lado este desenvolvimento e o 

uso destes meios colocam per SI em muitas circunstância dificul-

dades diversas onde duvidas, dificuldade em tomar decisões 

éticas colocam os profissionais de saúde perante dilemas de 

difícil e complexa resolução, é neste contexto (de entre outros ) 

que as Comissões de Ética podem constituir-se como um recur-

so valioso para suporte e desenvolvimento das equipas de saú-

de. Salientamos, no entanto, que este recurso como nos refere 

RENAUD, M.(2002) p.18 ”notemos desde já que, no contexto plu-

ral ou global, tal como na situação individual, quem elabora ou 

fornece um parecer ético nunca se pode substituir à responsabili-

dade concreta da pessoa ou do grupo chamado a agir. Dar um 

parecer e aconselhar eticamente constitui um elemento importan-

te de apoio, que pode mesmo proteger a decisão contra uma ex-

cessiva dose de parcialidade ou de interesses puramente egoístas” 

não pode substituir a necessária discussão e articulação da equi-

pa multidisciplinar perante a situação concreta. 
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• Pugnar pela formação bioética dos seus membros e 

dos profissionais de saúde – o discurso bioético só 

pode “acontecer” quando se conhecem os seus fun-

damentos; o conhecimento dos grandes princípios da 

bioética é assim essencial, designadamente o respeito 

pela autonomia e o conhecimento de que é a verda-

deira autonomia das pessoas (e bem assim, o reco-

nhecimento da necessidade de proteção dos que , 

sendo incapazes, não podem exercer a sua autono-

mia) o respeito pela beneficência e pala não malefi-

cência  e a capital importância do principio da justiça; 

• Facilitar, com a sua reflexão e consequente esclareci-

mento bioético, as tomadas de decisão que incubem 

aos profissionais de saúde, particularmente nas de 

maior conflito bioético; 

• Tomar decisões quanto aos projetos de investigação; 

• Refletir atempadamente, procurando “fazer doutrina”, 

sobre temas,  candentes do quotidiano hospitalar: 

doentes terminais e o seu acompanhamento/

tratamento, reanimação de doentes em situações 

especialmente criticas, obstinação terapêutica, qua-

dros clínicos e “de não reanimar”…; 

• Promover a difusão da bioética na comunidade orga-

nizacional, seja publicando textos por si produzidos 

seja organizando reuniões. 

Em suma, as CES procuram servir a Pessoa e a Institui-

ção mantendo a independência dos seus argumentos 

no respeito pela sua área de competência. O seu campo 

de reflexão é o da ética das relações humanas que vi-

sam a promoção e a defesa da Dignidade da Pessoa e 

da Vida Humana.  

Prof. Maria de Lurdes dos Santos Martins, 
membro da CE da Casa de Saúde da Idanha  
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Enquadramento das Comissões de Ética 

Os formatos das Comissão de Ética para a Saúde dos 

estabelecimentos de saúde geridos pelo Instituto das 

Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus orga-

nizam-se em torno da constituição de diferentes CES 

integradas nas diversas instituições tendo como princi-

pal objetivo desenvolver trabalho e reflexão ética acerca 

das questões associadas a uma ética assistencial e po-

dendo também colaborar em trabalhos, protocolos as-

sociados à ética da investigação. 

As CES do Instituto IHSCJ são designadas pela Direção 

de cada estabelecimento de saúde e homologadas pela 

Ordem dos Médicos e têm como desiderato desenvol-

ver um trabalho de articulação e cooperação com dife-

rentes comissões de ética que integram o Instituto as-

sim como refletir sobre temas emergentes no domínio 

do agir ético. As CES do Instituto são órgãos colegiais e 

multidisciplinares  

As CES devem constituir-se como promotoras de espa-

ço de dialogo e reflexão procurando esclarecer e ajudar 

na resolução de conflito avaliando cada caso concreto, 

relevando que cada decisão/parecer tenha sempre em 

atenção a singularidade de cada pessoa e de cada situa-

ção, assim os elementos que constituem CE devem pos-

suir uma adequada formação cientifica e bioética espe-

cifica, ampla capaz de lhes possibilitar uma discussão 

sobre temas éticos de forma fundamentada. 

Encontramos na literatura diversas funções das CES to-

das com o denominador comum de terem funções am-

plas, suportadas pela capacidade de agir na defesa da 

dignidade da vida humana e consequentemente agir na 

defesa da qualidade de vida, pelo que é fundamental 

que os elementos que constituem a CE sejam detento-

res de saberes nos domínios filosóficos, sociais, teológi-

cos, políticos, de entre outros domínios, que pela sua 

diversidade e objeto de estudo nem sempre fáceis de 

integrar. 

Segundo ALMEIDA, F. (2002) são funções da CE as se-

guintes: 

• Zelar pela promoção e pela proteção dos direitos dos 

doentes; 

• Suscitar a elaboração de protocolos de inter-

venção médica em situações passiveis de 

despoletar mais fácil conflito; 
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